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2.2.2010 B7-0067/1 

Alteração  1 

Bernd Posselt 

em nome do Grupo PPE 

 

Proposta de resolução B7-0067/2010 

Hannes Swoboda 

em nome da Comissão dos Assuntos Externos 

Relatório de acompanhamento de 2009 relativo à Croácia 

Proposta de resolução 

Considerando F 

 

Proposta de resolução Alteração 

F. Considerando que a convenção de 

arbitragem esloveno-croata, assinada em 4 

de Novembro de 2009 na presença da 

Presidência da UE, lançou as bases para 

uma resolução global do diferendo 

fronteiriço num clima de confiança mútua, 

uma vez concluído o processo de 

ratificação pelos parlamentos dos dois 

países, 

F. Considerando que a convenção de 

arbitragem esloveno-croata, assinada em 4 

de Novembro de 2009 na presença da 

Presidência da UE, lançou as bases para 

uma resolução global do diferendo 

fronteiriço num clima de confiança mútua, 

uma vez concluído o processo de 

ratificação, 

Or. en 
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2.2.2010 B7-0067/2 

Alteração  2 

Bernd Posselt 

em nome do Grupo PPE 

 

Proposta de resolução B7-0067/2010 

Hannes Swoboda 

em nome da Comissão dos Assuntos Externos 

Relatório de acompanhamento de 2009 relativo à Croácia 

Proposta de resolução 

N.º 19 

 

Proposta de resolução Alteração 

19. Insta o governo a facultar aos 

magistrados formação relativa à aplicação 

da lei sobre a igualdade dos géneros e da 

lei contra a discriminação; observa que, até 

à data, nenhuma decisão judicial foi 

tomada com base numa dessas leis; apela, 

além disso, a um incentivo mais 

expressivo à participação das mulheres na 

política, notando que, nas eleições locais 

deste ano, a proporção de mulheres 

diminuiu em todos os órgãos da 

administração local (por exemplo, o 

número de mulheres "zupan" passou de 

três para um); salienta a necessidade de 

intensificar esforços para apoiar as 

vítimas deste tipo de violência; Verifica 

que a Croácia realizou escassos 

progressos no que diz respeito à legislação 

sobre crimes de ódio, pelo que exorta o 

governo a desenvolver esforços acrescidos 

para garantir o estabelecimento de um 

quadro jurídico adequado e combater a 

discriminação contra as minorias sexuais, 

nomeadamente através da investigação 

dos crimes e ameaças motivados pelo 

ódio; 

19. Confirma que cumpre a todos os 

membros e países candidatos cumprir 

todo o acervo comunitário, incluindo a 

Carta dos Direitos Fundamentais e os 

critérios políticos de Copenhaga; assinala 

o seu respeito pelo princípio da 

subsidiariedade e, em particular, pelas 

competências nacionais nos domínios da 

política social, da família e da saúde; insta 

o governo a facultar aos magistrados 

formação relativa à aplicação da lei sobre a 

igualdade dos géneros e da lei contra a 

discriminação; 

Or. en 
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2.2.2010 B7-0067/3 

Alteração  3 

Bernd Posselt 

em nome do Grupo PPE 

 

Proposta de resolução B7-0067/2010 

Hannes Swoboda 

em nome da Comissão dos Assuntos Externos 

Relatório de acompanhamento de 2009 relativo à Croácia 

Proposta de resolução 

N.º 35 

 

Proposta de resolução Alteração 

35. Insta o governo croata a reconsiderar 

a sua política em matéria de dupla 

nacionalidade, especialmente no que diz 

respeito aos cidadãos croatas com 

residência permanente na Bósnia e 

Herzegovina; insta o governo croata e a 

Comissão Europeia a encontrar uma 

solução justa e duradoura para estes 

cidadãos; 

Suprimido 

Or. en 

 

 

 


